
          MUDANÇAS, PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS SOCIOESPACIAIS: 

      15 ANOS DA FAMAM NO RECÔNCAVO DA BAHIA/BRASIL 

     8 A 10 DE NOVEMBRO DE 2018 

     FACULDADE MARIA MILZA 

 

 

 

ERROS DE MEDICAÇÃO NA FARMÁCIA HOSPITALAR 

 

Cíntia Santos Souza  

Elder de Jesus da Silva **
 

Larissa Leal dos Santos Ferreira 
***

 

Monalisa do Nascimento Santos Cardoso 
****

 

Carine Raisa B. de Andrade 
*****

 
 

 

Os erros de medicação representam uma triste realidade no trabalho dos profissionais de 

saúde, com sérias consequências para pacientes e a organização hospitalar. Medicar pacientes 

depende de ações meramente humanas e os erros fazem partes dessa natureza, porém, um 

sistema de medicação bem estruturado deverá promover condições que auxiliem na 

minimização e prevenção de erros, por meio da implementação de normas, regras, ações e 

processos com a finalidade de auxiliar os profissionais envolvidos. Neste estudo objetivou-se 

promover uma melhor assistência ao paciente, dando ênfase aos erros cometidos de 

medicação mostrando os malefícios provenientes destes. A metodologia utilizada constituiu-

se numa revisão bibliográfica, coletados materiais por meio da base de dados científicos: 

SCIELO e Google Acadêmico. Foram identificados dez artigos, em que apenas oito foram 

selecionados e usados para efetuar o presente estudo. Houve concordância na pesquisa dos 

trabalhos científicos entre as duas bases de dados, teve como critério de inclusão trabalhos 

completos publicado a partir dos anos de 2013 à 2018. A relação que a sociedade e a área da 

saúde estabelecem com os erros e com os que erram são relevantes, sendo essa relação um dos 

maiores obstáculos para prevenção destes eventos. Os erros mais comuns são: erros de 

prescrição; dificuldade de ler e entender prescrições; erro de medicação; de rotulagem; de 

dispensação e administração. Todos esses problemas citados confirmam a necessidade de um 

farmacêutico em ambientes hospitalares, de forma que gerenciem melhor as medicações 

evitando possíveis complicações ao paciente, avaliando e orientando as farmacoterapias 

prescritas pelo médico. O profissional farmacêutico é de suma importância dentro de qualquer 

setor hospitalar principalmente na orientação aos médicos quanto as prescrições, como 

também na organização aos insumos que devem ser usados neste mesmo setor, esse 

profissional dever ser inserido na equipe multiprofissional. Eles são responsáveis pela maior 

parte de distribuição de medicamentos a população, um sistema bem estruturado deverá 

promover condições que auxiliem na minimização e prevenção de erros, pois são fatores que 

ainda vem ocorrendo com muita frequência no âmbito hospitalar, só assim os erros que 

ocorrem dentro das unidades hospitalares poderiam ser reduzidos drasticamente. 
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